
Atos 3:1-26 

Autoridade de Jesus 

Atos 3:19-21 Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, a fim de que sejam apagados os vossos pecados, assim virão 
os tempos de refrigério concedidos pelo Senhor. Então ele enviará o Cristo que vos foi destinado, Jesus, a quem 
o céu deve acolher até os tempos da restauração de todas as coisas, que Deus anunciou desde os tempos antigos 
por meio de seus santos profetas. 

Atos 3:22 Moisés, na verdade, falou: O Senhor nosso Deus vos suscitará dentre os vossos irmãos um profeta 
como eu, escutai a tudo quanto ele vos disser.  

a. “Moisés, na verdade, falou.” Pedro escolhe o exemplo de Moisés dentre os profetas do Antigo Testamento. 
Ninguém pode discutir a situação profética de Moisés, pois o próprio Deus lhe concedeu essa posição. 
Moisés e outros profetas receberam um chamado de Deus: 
 Êxodo 3:4 Vendo o SENHOR que ele se voltava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse: 

Moisés! Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui!  
 I Samuel 3:10 Então, veio o SENHOR, e ali esteve, e chamou como das outras vezes: Samuel, Samuel! 

Este respondeu: Fala, porque o teu servo ouve. 
 Isaías 6:8 Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? 

Disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim. 
Essas citações, a nós, pode ser uma mera comparação, mas para o judeu, Pedro estava citando pessoas que 
constituíram a base da cultura religiosa judaica. Moisés é, portanto, o primeiro na linha dos profetas, e o maior deles. 
Entenda que essa comparação com Jesus é muito perigosa no contexto pós-morte de Jesus na cruz. 

Nossas palavras devem ser alicerçadas por Deus e como profetas devemos proclamar as palavras de Deus e assim 
cumprir o nosso propósito aqui na terra. 

b. “O Senhor nosso Deus vos suscitará ... um profeta.” Pedro cita uma passagem conhecida do Antigo Testamento. 
Ele dá uma versão abreviada das palavras ditas por Moisés em Deuteronômio 18:18 Suscitar-lhes-ei um profeta do 
meio de seus irmãos, semelhante a ti, em cuja boca porei as minhas palavras, e ele lhes falará tudo o que eu lhe 
ordenar. De todo aquele que não ouvir as minhas palavras, que ele falar em meu nome, disso lhe pedirei contas. 
Os autores dos Evangelhos fazem alusão a essas palavras inúmeras vezes e Estêvão as cita em parte em seu discurso 
no Sinédrio Atos 7:37 Foi Moisés quem disse aos filhos de Israel: Deus vos suscitará dentre vossos irmãos um 
profeta semelhante a mim.  

O Senhor é quem nos escolhe e comissiona para as boas obras. O ministério profético é mais que falar do futuro, é 
chamar a existência o passado e a necessidade de seu cumprimento. 

c. “... dentre os vossos irmãos ...” Ao cumprir a profecia do Antigo Testamento, Cristo que é um profeta como Moisés, 
diz as palavras que Deus lhe deu e ordena ao povo judeu que ouça obedientemente àquilo que ele tem a dizer. A 
conclusão é que todo aquele que se recusar a ouvir a esse profeta “Jesus”, “será exterminado do meio do seu povo”. 

Cristo é como Moisés? Moisés diz que Deus suscitará um profeta semelhante a ele. Os judeus consideravam-no o 
maior profeta da terra porque Deus falou com ele face a face Números 12:8a Boca a boca falo com ele, claramente 
e não por enigmas. Deuteronômio 34:10-12 Nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, com 
quem o Senhor houvesse tratado face a face, no tocante a todos os sinais e maravilhas que, por mando do 
Senhor, fez na terra do Egito, a Faraó, a todos os seus oficiais e a toda a sua terra; e no tocante a todas as obras 
de sua poderosa mão, e aos grandes e terríveis feitos que operou Moisés à vista de todo o Israel. Mas Cristo 
excedeu a Moisés em todos os aspectos. O autor de Hebreus expõe isso quando diz Hebreus 3:5-6 E Moisés era fiel, 
em toda a casa de Deus, como servo, para testemunho das coisas que haviam de ser anunciadas; Cristo, porém, 
como Filho, em sua casa; a qual casa somos nós, se guardarmos firme, até ao fim, a ousadia e a exultação da 
esperança. Moisés instituiu a primeira aliança para a nação de Israel (Êx 24.3-8), mas essa aliança se tornou obsoleta 
Hebreus 8:13 Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. Ora, aquilo que se torna antiquado e 
envelhecido está prestes a desaparecer. Cristo instituiu a nova aliança em seu sangue para as pessoas de todas as 



nações, Mateus 26:28 porque isto é o meu sangue, o sangue da [nova] aliança, derramado em favor de muitos, 
para remissão de pecados. Ainda assim a semelhança entre Cristo e Moisés é evidenciada nestas palavras: “dentre 
vossos irmãos um profeta semelhante a mim”. Cristo é um profeta que é, como Moisés, descendente físico de Abraão 
e assim pertence a Israel. Os judeus que ouvem Pedro devem reconhecer que Cristo certamente cumpriu as palavras 
proféticas de Moisés, porém de uma maneira mais excelente.  

d. “Escutai a tudo quanto ele vos disser.” Com essa profecia, Pedro parece dizer aos seus ouvintes judeus que se 
creram nas palavras de Moisés e obedeceram-nas, devem também crer em Jesus e obedecê-lo. Moisés profetizou 
acerca de Cristo, e Cristo falou sobre Moisés João 5:45-46 Não penseis que eu vos acusarei perante o Pai; quem 
vos acusa é Moisés, em quem tendes firmado a vossa confiança. Porque, se, de fato, crêsseis em Moisés, também 
creríeis em mim; porquanto ele escreveu a meu respeito. O povo judeu aguardava a vinda desse Profeta, e muitas 
vezes chamaram Jesus de “um profeta”. 

Atos 3:23 E todo aquele que não ouvir esse profeta será exterminado do seu povo. 

e. “E todo aquele que não escutar esse profeta será exterminado do seu povo.” Aqui está a moeda de duas faces. De 
um lado, Deus dá a ordem de obedecer; do outro, revela a consequência da desobediência. Deus chama os judeus a 
ouvirem as palavras de Moisés nas quais ele fala de Cristo. Ele lhes ordena que ouçam a mensagem de Cristo. Mas 
Deus encontrou má vontade quando os judeus se recusaram a obedecer a Jesus durante o seu ministério terreno. 
Mateus 23:37 Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas 
vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o 
quisestes! Agora, uma vez mais Deus lhes fala pela boca de um dos apóstolos de Cristo. Se descobrir que continuam 
em desobediência, serão eliminados do meio do povo de Deus. Lei e Graça. 

Em português temos dois verbos sinônimos, e peço permissão a você para fazer um jogo de palavras. São os verbos 
escutar e ouvir. O primeiro significa, entre outras coisas, “perceber com o ouvido”. O segundo significa “ouvir 
atentamente”. Devido à multiplicidade de ruídos que ouvimos ao nosso redor, muitas vezes deixamos de ouvir. Quer 
dizer, nossa mente é dotada de uma habilidade excepcional de escutar e não reagir. As crianças, às vezes, demonstram 
essa proficiência de escutar sem  ouvir quando chega a hora de irem para a cama. Os pais lembram-lhes gentilmente 
que devem aprontar-se para dormir, mas descobrem que seus filhos continuam a tentar ganhar tempo. Se as crianças 
não reagem depois de repetidas e até mesmo de sérias advertências, o pai ou a mãe costumam perguntar: “Você está 
me ouvindo?” Certamente estão escutando, porém não estão ouvindo. Episódios semelhantes ocorrem diariamente em 
nossa própria vida de adultos. Falando conosco acerca de seu Filho, Deus diz: “Ouvi tudo quanto ele vos disser”. 
Assentimos com a cabeça e prometemos fazê-lo. Porém, ao atentarmos para nós mesmos, confessamos que, apesar de 
Jesus nos falar pela leitura das Escrituras, falhamos na ação da obediência. Lembremo-nos, portanto, do que Deus 
falou dos céus no tempo da transfiguração de Jesus, dizendo: Mateus 17:5 “Este é o meu Filho amado em quem 
tenho prazer. A ele ouvi!”. 

Quem é Cristo para você? Se ele é Senhor e Salvador, por que você só o escuta ao invés de ouvir? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


